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Semana Santa
Solenes e Piedosos Atos da



 A Paróquia Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias, juntamente com a 
Venerável Irmandade do Santíssimo Sacramento de Antônio Dias, e a Paróquia 
Nossa Senhora do Pilar têm a honra de promover, mais uma vez, nesta  tricentenária 
cidade de Ouro Preto, as tocantes solenidades da Semana Santa.
 Durante os dias da Semana Santa, somos convidados a meditar profundamente 
sobre os passos da Paixão, Morte e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
A cada celebração, entre liturgias e paraliturgias, caminhamos lado a lado com Cristo 
Misericordioso, ouvindo e interiorizando as dores, daquele que se fez homem por amor 
a nós e de Sua Mãe Santíssima, que compartilhou de Sua cruz com fé e coragem incomparáveis.
 
 Neste ano de 2025, respondemos ao chamado especial de sermos Peregrinos da 
Esperança, inspirados pelo Jubileu convocado pelo Santo Padre, o Papa Francisco.  Somos 
convidados a trilhar os passos de Cristo com o coração aberto à transformação, reconhecendo 
que a cruz, antes símbolo de sofrimento e morte, tornou-se sinal de vitória, redenção e 
alegria na Ressurreição.
 
 As comemorações, que serão levadas a efeito, não serão apenas a observância
de uma tradição que nos legaram os nossos antepassados, serão, principalmente, 
a pública demonstração de nossa fé nos altos mistérios que celebraremos e o meio eficaz 
para melhor aproveitarmos dos frutos da Redenção e mais intensificarmos a nossa vida 
espiritual. Que cada cerimônia, via-sacra e procissão sejam vividas com profunda fé 
e esperança, como verdadeiros peregrinos, certos de que, ao final de nossa caminhada, 
encontraremos a plenitude do amor de Deus.



Setenário das Dores de Nossa Senhora
05/04 a 11/04

“Ó minha Mãe dolorosa, pelo merecimento da dor que sentistes, vendo vosso amado Jesus conduzido à 
morte, impetrai-me a graça de também levar com paciência as cruzes que Deus me envia” 

(Santo Afonso de Ligório).

19h - Santa Missa na Capela de Nossa Senhora das Dores do Monte Calvário. Em seguida, 
solene e piedoso exercício de meditação das Dores da Gloriosa e Bem- Aventurada 
Sempre Virgem Maria.

Na Basílica de Nossa Senhora do Pilar
Dias: 28/02; 07/03; 14/03; 21/03; 28/03; 04/04; 11/04. 

19h – Celebração do solene e piedoso Setenário das Dores de Nossa Senhora, com      
    meditações e antífonas alusivas a cada dor. 

Sexta-feira das Dores
Dia 11 de abril

“Stabat Mater Dolorosa, juxta Crucem lacrimosa, 
dum pendebat filius”

  19h- Santa Missa na Capela de Nossa Senhora  
     das Dores do Monte Calvário. Em seguida,  
 solene e piedoso exercício de meditação 

das Dores da Gloriosa e Bem- Aventurada 
Sempre Virgem Maria. 

Após o Setenário, procissão conduzindo 
a Imagem de Nossa Senhora das Dores 

de sua Capela até a Igreja de São 
Francisco de Paula. 

À chegada, canto do “Inflammatus”.



Sábado dos Passos
Dia 12 de Abril

“E assim, carregando sua própria cruz, Jesus saiu para um lugar chamado Calvário, Gólgota em aramaico.”
João 19:17

19h- Na Basílica de Nossa Senhora do Pilar, Santa Missa com o Sermão do 
Pretório.  Em seguida, Procissão do Depósito, conduzindo a imagem de Nosso 
Senhor dos Passos da Basílica de Nossa Senhora do Pilar ao Santuário Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição. À chegada, canto “Popule Meus”.

Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor
Dia 13 de Abril

“Ingrediénte Dómino in sánctam civitátem,  Hebraeórum púeri, resurrectiónem vítae pronuntiántes
Cum rámis palmárum Hosánna clamábant in excélsis.”

“Quando o Senhor entrou na cidade santa, os filhos dos hebreus, proclamando a ressurreição da vida
Com os ramos das palmeiras clamavam Hosana nas alturas.

8h30- Na Igreja de Nossa Senhora das Mercês e Perdões (Mercês de Baixo), 
Bênção e distribuição dos Ramos seguida de procissão até o Santuário Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição, onde seguirá a Santa e Solene Celebração 
Eucarística.



Encontro de Maria Santíssima com seu 
amado Filho

 “A Mãe. Maria encontra o Filho a caminho da Cruz. A sua cruz tor-
na-se a cruz d’Ela; a humilhação d’Ele é a sua, o opróbrio público torna-se 
o d’Ela. É a ordem humana das coisas. Assim o devem sentir aqueles que A 
rodeiam, e assim o entende o coração d’Ela: “Uma espada trespassará a 
tua alma” (Lc 2, 35). As palavras pronunciadas quando Jesus tinha quarenta 
dias, cumpriam-se neste momento. Atingem agora toda a sua plenitude. E 
Maria, trespassada por esta espada invisível, encaminha-se para o Calvário 
do seu Filho, para o seu próprio Calvário. A devoção cristã vê-A com esta 
espada no coração, e assim A representa e modela. Mãe das Dores! “

São João Paulo II, Meditações para Via Sacra, 2003

16h - No Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, Santa 
Missa. Em seguida, procissão com a imagem do Senhor dos Passos 
até a Praça Tiradentes.

16h - Na Igreja de São Francisco de Paula, Santa Missa. Em 
seguida, procissão com a Imagem de Nossa Senhora das Dores até 
a Praça Tiradentes.

    Na Praça Tiradentes, comovente encontro das duas piedosas e 
tradicionais imagens, relembrando um dos momentos mais 
marcantes do drama da redenção da humanidade. Ocupará o púlpito o 
Revmo. Sr. Pe. Bruno Gomes Silva, DD. Pároco e Reitor do Santuário 
de São João Batista em Barão de Cocais. Em seguida, a piedosa 
procissão continuará percorrendo os Passos da Paixão até a Basílica 
de Nossa Senhora do Pilar, onde tomará o púlpito o Revmo. Sr. Pe.  
Fabiano Alves de Assis, DD. Chanceler da Arquidiocese de Mariana 
que proferirá o tocante Sermão do Calvário.





Segunda-feira Santa
Dia 14 de Abril

18h - Terço dos Homens do Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição.
19h- Rito Penitencial no Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição. Em seguida, Via Sacra encenada no entorno da Igreja. 
Participação especial: Servos da Palavra e Comunidade Católica Shalom.

Terça-feira Santa | Soledade de Nossa Senhora
Dia 15 de Abril

 A palavra soledade significa extrema solidão, acompanhada de profunda tristeza e angústia. Assim, surgiu o costume da Procissão da Soledade, que revive o caminho 
de Nossa Senhora de volta do sepulcro, onde depusera o corpo de seu Filho. Ao longo desse caminho, Ela teria recordado tudo o que Jesus sofreu na Via Dolorosa, enquanto em 
seu coração se aterrava ainda mais a espada de dor, profetizada por Simeão. Por essa razão, na tradição, costuma- se seguir o trajeto inverso ao do Encontro, percorrendo os 
mesmos passos de dor que Mãe e Filho haviam experimentado; porém agora Ela vai sozinha, e o seu Jesus está apenas em seu coração materno dilacerado pela soledade. Em 
cada Passo, ouvem-se os “Motetos das Dores”, passagens bíblicas cantadas em latim, alusivas ao sofrimento da Mãe de Deus, na Paixão do Seu Filho e Senhor Nosso. 

19h - Santa Missa na Basílica de Nossa Senhora do Pilar com o sermão da Soledade de Nossa Senhora. Ocupará o púlpito o Revmo. Sr. Pe. 
Lucas Muniz Alberto, DD. Diretor Espiritual do Seminário de Mariana. Em seguida, Procissão da Soledade de Nossa Senhora, conduzindo 
a imagem de Nossa Senhora das Dores pelos Passos da Paixão, até a Igreja de São Francisco de Assis.

Quarta-feira Santa
Dia 16 de Abril

 Trata-se das Matinas e Laudes de Quinta-Feira Santa, antecipadas para a noite de quarta. Os responsórios, salmos e lições cantam o drama da Paixão, em que o 
Senhor, depois de instituir a Eucaristia, vai para o Monte das Oliveiras, é abandonada pelos Seus, traído por Judas, preso e condenado pelo Sinédrio. O gradativo apagar das 
velas e luzes dá à cerimônia um caráter dramático e, ao mesmo tempo, solene, como é característico do estilo barroco. Como se nota, o “Ofício de Trevas”, longe de ser uma 
celebração mórbida ou uma exaltação do luto e da tristeza, tem seu ápice na proclamação da Ressurreição de Jesus, quando reacendem as lâmpadas da igreja, simbolizando 
que Cristo, vencedor da morte, sofreu muito por amor a nós, mas derrotou as trevas que cobriam o mundo, de sorte que, com Ele, passamos da morte à vida (Cf. Rm 6, 4s).

19h - Santa Missa no Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição. Em seguida, solene e tradicional cerimônia do Ofício de Trevas, 
Laudes e Matinas de Quinta-feira Santa.





Quinta-feira Santa
Dia 17 de Abril

Cristo sigilou num rito, renovável pelos seus discípulos, constituídos Apóstolos e Sacerdotes, a oferta de Si mesmo, vítima ao Pai, pela nossa salvação, pelo 
nosso amor. É a Missa. É o exemplo, é a fonte do amor que se dá até à morte. É a Quinta-Feira Santa, que estamos a recordar e a celebrar. É o coração e o 
paradigma da vida cristã. É o mandato, o memorial, a paixão, a caridade de Cristo, que se transfunde na sua Igreja, em nós, para que possamos viver d’Ele, 
por Ele e n’Ele (cfr. Jo 6, 57), oferecer-nos em sacrifício pela salvação do mundo (cfr. Jo 12, 24 ss.), e um dia ressuscitar n’Ele (cfr. Jo 6, 54. 58). 

Homilia de São Paulo VI, Basílica Lateranense, Quinta-feira Santa, 26 de Março de 1970

17h30 - Missa Solene “In Coena Domini” - da Ceia do Senhor - no Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição. Após a Missa, o 
Santíssimo Sacramento será transladado solenemente para a capela onde haverá adoração ate às 23h e permanecerá encerrado até a hora 
da Sagrada Comunhão, no dia seguinte. Em seguida, em sinal de luto, os altares serão desnudados.

20h30 - Em frente a Igreja de São Francisco de Assis, ocupará o púlpito, o Exmo. Revmo. Sr. Mons. Nedson Pereira de Assis, DD. Pároco 
e Reitor do Santuário Basílica Bom Jesus de Matosinhos em Congonhas, que irá proferir o Sermão do “Mandatum”, recordando, assim, 
também, o ato em que Jesus lava os pés de seus discípulos. 

 Na noite de Quinta-feira Santa ou das Endoenças, como era chamada, segundo relatos, acontecia uma procissão que saía da Capela de Sant’Ana na 
Santa Casa de Misericórdia para Matriz do Pilar, onde tomava a imagem de Cristo e com ela segui-a se até a Matriz de Antônio Dias. Essa procissão, que era 
chamada do fogaréu em razão das tochas que os irmãos levavam acesas, revive a cena da prisão do Senhor, no Horto das Oliveiras, depois de haver ceado com 
seus Apóstolos e sua condução ao julgamento.

23h - Concentração no adro da Igreja de São Francisco de Assis, de onde os fiéis sairão em Cortejo Penitencial pelas ruas da cidade. 
Durante o cortejo, tomarão consigo a imagem do Senhor Bom Jesus, simbolizando a Sua prisão no Horto das Oliveiras. O Cortejo seguirá 
até o Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, onde a imagem será encerrada no interior da Matriz.



Sexta-feira Santa
Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo

Dia 18 de Abril

 “Contemplamos Cristo crucificado a fim de termos força para ultrapassar as dificuldades. A Cruz de Jesus é o sinal supremo do amor de Deus pelo ser 
humano, a resposta superabundante à necessidade que toda a pessoa sente de ser amada. Quando passamos pela prova, quando as nossas famílias enfrentam o 
sofrimento, a tribulação, olhemos para a Cruz de Cristo!” 
(Papa Bento XVI, 6 de abril de 2012)

6h - Via Sacra saindo da Capela de Nossa Senhora das Dores até o Cruzeiro do Alto da Cruz.
8h às 17h- Visita ao “Santo Sepulcro”, na Capela de Nossa Senhora das Dores.
8h às 17h- Visita ao “Calvário”, na Igreja de Nossa Senhora das Mercês e Perdões

09h- No Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, em memória da agonia do Divino Salvador na Cruz, será proferido Sermão das 
Sete Palavras. Tomará o púlpito o Revmo. Sr. Pe. Gilsimar Tavares Vieira, DD. Diretor do Propedêutico do Seminário São José.

15h - Nesta hora em que Nosso Senhor Jesus Cristo morreu por nós, no Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, Solene Ação 
Litúrgica com Leitura da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo, Adoração da Santa Cruz e distribuição da Sagrada Eucaristia.

19h- Apresentação do figurado bíblico, seguido do tocante Sermão do Descendimento da Cruz em frente à Igreja de São Francisco de Assis, 
proferido pelo Revmo. Sr. Pe. Carlos Geovane Nunes Magri, DD. Pároco da Paróquia São Miguel Arcanjo em Araponga. Em seguida, 
solene Procissão do Enterro conduzindo as imagens do Cristo Morto e da Senhora das Dores pelas ruas da cidade, encerrando no Santuário 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição.





Sábado Santo
Dia 19 de Abril

“Sobre os degraus do presbitério, está colocado o esquife com a veneranda imagem do Senhor Morto, diante do qual se realiza o Solene Ofício. Os quatro evangelistas descre-
vem a Paixão e Morte de Jesus e a sepultura que se lhe surgiu. Da morte de Jesus depende a sua ressurreição e, desta, toda a nossa fé. Este ofício comemora este repouso do 
corpo sagrado no sepulcro aguardando a hora de ressurgir. Os Salmos escolhidos, parecem fazer-nos ouvir a oração de Jesus que, das trevas do sepulcro suspira pelo triunfo 
da ressurreição.”

09h- No Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, Solene e tradicional cerimônia do Ofício de Trevas, Laudes e Matinas de 
Sábado Santo.

“Exultet iam angelicam turba caelorum”

21h – No Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, soleníssima Vigília Pascal: Bênção do Fogo Novo, Preparação do Círio Pas-
cal, canto do “Exultet”, Liturgia da Palavra, Liturgia Batismal e Liturgia Eucarística.

Domingo de Páscoa
Dia 20 de Abril

O anúncio jubiloso da Páscoa: Jesus, o crucificado, não está aqui, ressuscitou (cf. Mt 28,5-6) oferece-nos a certeza consoladora de que o abismo da morte foi 
transposto e, com isso, foram derrotados o luto, o pranto e a dor (cf. Ap 21,4). O Senhor, que sofreu o abandono dos seus discípulos, o peso de uma condenação 
injusta e a vergonha de uma morte infame, faz-nos agora compartilhar a sua vida imortal, e nos oferece o seu olhar de ternura e compaixão para com os famintos 
e sedentos, com os estrangeiros e prisioneiros, com os marginalizados e descartados, com as vítimas de abuso e violência. O mundo está cheio de pessoas que 
sofrem no corpo e no espírito, ao passo que as crônicas diárias estão repletas de relatos de crimes brutais, que muitas vezes têm lugar dentro do lar, e de conflitos 
armados numa grande escala, que submetem populações inteiras a provas inimagináveis.

Papa Francisco, Mensagem Urbi et Orbi, Páscoa de 2016

7h - Santa Missa festiva no Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, transmitida pela Rádio Itatiaia Ouro Preto. Em seguida 
Procissão da Ressurreição em direção à Basílica de Nossa Senhora do Pilar. À chegada, Santa Missa.
19h - Santa Missa Solene no Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, Coroação da Imagem de Nossa Senhora do Triunfo e 
Solene Te Deum Laudamus.





Trajeto das Procissões

Depósito de N. Sra. das Dores, sexta-feira, 11 de abril: Capela de N. Sra. das Dores, Rua Tenente Pereira Filho, Rua Cel. Serafim, Rua Barão de Ouro Branco 
Largo Marília de Dirceu, Praça Antônio Dias, Rua Bernardo Vasconcellos, Rua Cláudio Manoel (do Ouvidor), Praça Tiradentes, Rua Padre Rolim, Rua São 
Francisco de Paula.
Depósito de N. Sr. dos Passos, sábado, 12 de abril: Basílica de N. Sra. do Pilar, Praça Américo Lopes, Rua do Pilar, Rua Paraná, Rua Conde de Bobadela (Rua 
Direita), Praça Tiradentes, Rua Cláudio Manoel (Rua do Ouvidor), Largo de Coimbra, Rua São Francisco de Assis, Rua Bernardo Vasconcellos, Santuário Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição.

Encontro, domingo, 13 de abril:

Senhor dos Passos: Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, Rua Bernardo Vascocellos, Rua Cláudio Manoel (Rua do Ouvidor), Praça Tiradentes.

Senhora das Dores: Rua São Francisco de Paula, Rua Padre Rolim e Praça Tiradentes.

Após o Sermão: Praça Tiradentes, Rua Conde de Bobadela (Rua Direita), Praça Reinaldo Alves de Brito, Rua São José, Praça Silviano Brandão, Rua Getúlio 
Vargas, Largo do Rosário, Rua Donato da Fonseca, Rua Conselheiro Santana e Praça Mons. João Castilho Barbosa até a Basílica de N. Sra. do Pilar.

Soledade de Nossa Senhora, terça-feira, 15 de abril: Basílica de N. Sra. do Pilar, Praça Mons. João Castilho Barbosa, Rua Conselheiro Santana, Rua Donato 
da Fonseca, Largo do Rosário, Rua Getúlio Vargas, Praça Silviano Brandão, Rua São José, Praça Reinaldo Alves de Brito, Rua Conde de Bobadela (Rua Direita), 
Praça Tiradentes, Rua Cláudio Manoel (Rua do Ouvidor), Rua São Francisco de Assis, até a igreja de São Francisco de Assis.

Fogaréu, quinta-feira 17 de abril: Largo de Coimbra, Rua Claudio Manoel, Rua São Francisco de Assis, Largo de Coimbra, Rua Claudio Manoel, Praça Tiradentes, 
Rua Senador Rocha Lagoa, Praça Reinaldo Alves de Brito, Rua Conde de Bobadela (Rua Direita), Praça Tiradentes, Rua Claudio Manoel (do Ouvidor), Rua 
Bernardo Vasconcellos até o Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição.

Enterro do Senhor, sexta-feira, 18 de abril: Igreja de São Francisco de Assis, Rua São Francisco de Assis, Rua Cláudio Manoel (Rua do Ouvidor), Praça 
Tiradentes, Rua Senador Rocha Lagoa,  Praça Reinaldo Alves de Brito, Rua São José, Praça Silviano Brandão, Rua Getúlio Vargas, Largo do Rosário, Rua Con. 
Simões, Rua Antônio Albuquerque, Praça Américo Lopes, Rua do Pilar, Rua Paraná, Rua Conde de Bobadela (Rua Direita), Praça Tiradentes, Rua Cláudio 
Manoel (Rua do Ouvidor), Rua Bernardo Vasconcellos até o Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição.

Ressurreição do Senhor, domingo, 20 de abril: Santuário Matriz de Nossa Senhora da Conceição, Praça Antônio Dias, Rua BernardoVascocellos, Rua Cláudio 
Manoel (Rua do Ouvidor), Praça Tiradentes, Rua Conde de Bobadela (Rua Direita), Praça Reinaldo Alves de Brito, Rua São José, Praça Silviano Brandão, Rua 
Getúlio Vargas, Largo do Rosário, Rua Donato da Fonseca, Rua Conselheiro Santana e Praça Mons. João Castilho Barbosa até a Basílica de N. Sra. do Pilar.



Parte Musical

Grupos de Canto
Coral e Orquestra São Pio X

Coral Francisco Gomes da Rocha
Coral Sant’Ana

Coro e Orquestra Dom Oscar de Oliveira
Sociedade Musical Bom Jesus das Flores

Sociedade Musical Bom Jesus de Matosinhos 

Avisos
 - Todas as celebrações da Semana Santa serão transmitidas pelas redes sociais da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição (Facebook e YouTube).
 
 - Agradecemos de forma especial Prefeitura de Ouro Preto (especialmente à, Secretaria de Cultura e Turismo), a Radio Itatiaia Ouro Preto, ao Jornal Voz 
Ativa, aos Leitores, Ministros Extraordinários da Eucaristia, Coroinhas, Corais, Orquestras e Corporações Musicais presentes, Sineiros, Zeladores das Imagens e 
Igrejas, Ordens Terceiras e Irmandades presentes, Colaboradores, Responsáveis pelas transmissões, Responsáveis pela acolhida, movimentos e pastorais, Equipes 
de Liturgia e Limpeza, Clérigos presentes e a todas as pessoas que, de alguma maneira, colaboraram para a digna realização dos atos da Semana Maior.
 
 - No Domingo da Páscoa, ao meio-dia, serão repicados os sinos de todas as igrejas do centro histórico de Ouro Preto.
 

Confissões

Terça a Quinta-feira Santa: das 9h00 às 12h00/ das 14h00 às 17h00 no Santuário
Sexta-feira Santa: das 13h00 às 17h00 (Capela de Nossa Senhora das Dores).

Sábado Santo: das 8h00 às 12h00 (Santuário).



Fotografia e diagramação:Mateus França

Realização:

C o n s e l h o  pa r o q u i a l
 d e  p a s t o r a l

Venerável Irmandade do
Santíssimo sacramento

Apoio:


